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Resumo: Introdução: O diagnóstico de gêmeos unidos pelo coração é uma situação letal. Para minimizar 
os riscos obstétricos, a cesárea é possível a partir da 29ª semana de gestação. A atuação de um 
grupo de Cuidados Paliativos Perinatais auxilia os pais na tomada de decisões referentes aos 
cuidados oferecidos após o nascimento. Objetivo: Descrever o suporte oferecido em cuidados 
paliativos a uma gestante e seus filhos gêmeos unidos pelo coração Relato de caso:Gestante de 
gêmeos unidos pelo coração encaminhada ao serviço de referência com IG = 26 semanas 
acompanhada do marido. Como estratégia de apoio, foram realizadas quatro conferências pré-
natais incluindo o casal e a equipe multiprofissional. Foi discutido a impossibilidade de 
tratamento curativo para os conceptos. Elaborou-se então um plano de parto considerando-se a 
indicação obstétrica para a via de parto, a criação de memórias, os aspectos religiosos e a 
presença da avó materna no dia do nascimento. Durante as consultas, falou-se sobre a morte dos 
recém-nascidos (RN); a mãe manifestou desejo de segurar as filhas no colo até o último 
momento. Foi solicitada a presença do capelão do hospital para realização do batismo minutos 
após o nascimento. Os RN viveram por uma hora e faleceram nos braços de seus pais após o 
batizado. Na consulta de puerpério, a paciente declarou que “tudo havia ocorrido da melhor 
forma possível e que ela havia tido a chance de se despedir”. Conclusão: O cuidado oferecido 
antes do parto ajudou a família a lidar com a perda e o luto e possibilitou a criação de uma “caixa 
de memórias” sobre este evento em suas vidas.
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